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EMENTA 

Este curso tem, como ponto de partida, os seguintes questionamentos: de que modo o contrato matrimonial 
foi (re)inventado, no âmbito de estruturas patriarcais, a fim de assegurar a permanência das estruturas de 
dominação masculina? De que modo as mulheres foram, ao longo da história, impelidas ao casamento, ou 
mesmo convencidas de que o casamento lhes seria de algum modo vantajoso, quando esse constituía 
essencialmente um arranjo que lhes impunha a subordinação? Há lugar para o amor no casamento? 
Matrimônio e adultério constituem práticas excludentes ou complementares? 

A partir dessas indagações, trata-se de investigar criticamente modos de representação da conjugalidade e 
de arranjos (extra)matrimoniais em fontes literárias, com ênfase em dois recortes temporais: a Idade Média, 
em que emergiu a concepção de fin’amors (lírica trovadoresca e novelas de cavalaria); e o século XIX, em 
que emergiu a concepção de amor romântico (obras de Camilo Castelo Branco e Eça de Queirós). 

PROGRAMA 

1. Como os medievais reinventaram o casamento (matrimônio e consentimento na Idade Média) 

2. Como os medievais reinventaram o adultério (a formação da fin’amors) 

3. Representações do casamento na lírica trovadoresca: entre o amor e a violência 

4. Sobre triângulos amorosos: Tristão & Isolda & Marc; Lancelote & Genevra & Artur 

5. A invenção do amor romântico como estratégia patriarcal 

6. Por que, afinal, mulheres casam? O matrimônio como promessa de felicidade 

7. A esposa e a amante: modelos oitocentistas de feminilidade 

8. A necessidade do casamento e a impossibilidade do amor (Camilo e Eça) 
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